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Em comemoração do seu 36.0 aniversário, a

Sociedade RecreativaArtística Louletana realiza
no próximo dia 2 de Dezembro (sábado) um gran­
dioso bai1�: que está a despertar o maior interesse
dada a.amplitude do armazém que está sendo vis­
tosamente ornamentado.
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LOULÉ Temo de .opolxoncnte converso

-,D1SP£RIARDl fONSCIIN(lAS
Falou-se recentemente que

Sua Ex." Rev: rna o Sr. Bispo do

Algarve traria de Fátima, aquan­
do da peregrfnação do Algarve, a/
pedra que simbólica e solene­
menta sería colocada no local
onde se há-de erguer o futuro
Santuário de Nossa Senhora da
Piedade.

'

Parecia ser o principio da con­

cretízação dum sonho de todos
os Iouletanos que veneram a

Mãe Soberana e se regosíjam
com tudo o que signüique pro­
gresso para a' 'sua terra,

Mas a primeira pedra não foi
ainda assente porque há arestas
a limar, problemas a resolver

Grémio do'
lmprensn Regional
Na sede do Grémio Nacional

da Imprens.a Regional, tomaram

posse, em 30, do corrente, os

seus novos- corpos gerentes. A
cerimónia decorreu num ambien­
te de fraternal camaradagem e

de perfeita compreensão das res­

ponsabilidades sociais, culturais
e moráis, que cabem áqueles que
orientam a acção da Imprensa
Regional, nas suas missões de

informação local, de crttíca cívi­
ca, de mortg'eradora de ruins
costumes, de resenha dos aconte­
címentos regíonaís, e nacíoaaís,
qusmaís ínteressern à vida eco­
nómica e social das populações.

O presidente da Direcção ces­
. sante, ,cónego Galamba de Olivei­
ra, foi eleito presidente da As-

(Continuação na 3." página)

e há, príncípalmnte, que cons­

truir prírneíro a estriada, pois'
sem esta não ·.será possível ini­
ciar obras de tão grande' enver-
"gadura,

,

Consta-nos que as atenções da
Comissão encarregada de promo­
ver a construção do Santuário
se concentram agora e, muíto
justificadamente, no problema
da construção da estradá que,
contornando o Monte, o torne
ac-essível a veículos pesados que
terão de transportar os mate­
riais.
Está positivamente assente que

essa estrada terá como ponto de

passagem obrígatõrta uma das

Â GRANDIOSIDADE DO EMPREENDIMENTO PROJECTADO
'

..Ho'l+ta dos fumelltOS-
I propriedades do nosso prezado

=�:�;,�i�.:£t�rl:· .onde I'se situo O· liceu -feml'n'lno de 'fc It oque'sempre tern .manífestado ca-.j ,

tinhoso interesse pelos preble­
blemas que visem "o progresso da
'Sua terre. adoptiva.
E porque da' sua boa vontade

depende essencialmente a .solu,
,

ção durn problema de alto ,inte­
resse local, atrevemo-nos a ape­
lar para..o seu bom senso ,e espí­
ríto compreensivo para que facie
lite a roalízaçãc dessa obra ce­

dendo o terreno necessário p¡¡.rª,
o empreendimento a preço aces­

(Oontinuação na 4.· página)

DIIARTE PACHEcn
MaiH\ um aniversário da' sua morfe
Passa no dia 16 mais um tris­

te aniversário da. morte do nos­
so mais ilustr-e conterrâneo âos

últimos tempos.
Nunca é demais recordar e

acentuar o valor do Homem que,
em vida,' foi o maior obreiro"dâ
reconstrução e renovação de

Portugal, recuperando e actuali­
zando o atraso em que e-stáva­
'I1".os frente a outros poise« eu­

ropeus.
" -. ..

'Aliás seria lamentável esque­
cer uma data que perenemente
nos é lembrada pelo grandioso
monumento que simboliza toda
a súa obra de' gigdnte e que, por
subscrição maciono; foi erigiqo
em t.sae, comn .símbolo de reco-

CASAS PARA POBRES

(ONSTRUIDA Â PRIMHRA
.' ,

EM Q'UARTEI RA
. Desde há muito que é pN'.ocu­

paçãD' constante da Conferência
de S. Vicente de Paulo, de LDUlé,
a falta cada: vez mais premente
e áflitiva <fe easilis ,pequenas, com
condições'de higiene, e de'rrnda
acessível, p,ara: os pobres. Já. em
1964 a mesm'a Conferência reoe­
beu 'da Comissão' Orgaxiizadora
dós 'Bailes de Camaval, cerca de
10. contos, que destinou' a esse

fim. :Postetiórmente recebeú mais
alguns donativDs tendo ultrapas­
sadó as duas dezenas de contos.
A partir daí foi encetada uma

campanha junto das autarquias
locàis 'e dos, particulares com

maiores possibilidades ou melho­
r€;S .condições, tendente ,a COIlBe­

-guir a "Ofêrta de terreno em lo­
cal apropriado, para se iniciar
a construção das casas para po­
bres. A. té agora ainda nada se

conseguiu mas não hã que per­
de_r,.as esprranças. Há sim que
redobrar os esforços, fazer novas
diligências e 'CDnfiar em Deus.
Havia um caso gritante, do co­

nht'Cimento da CDnferência, a

que' urgia lançar as mãos. Uma
familia de Quarteira, COIlBtituída
por pai, mãe e 6 filh'Os, viviam
num único compartimento. Os
filhos eram rapazes e" raparigas
e .o mais yelho tinha já 9 anos.

TudD aconselhava providências
urgentes.
Pensa-se na construção de

(Oontinuação na 3.a página)

nhecimento ae todos os Municí­

pios do País.
Dele dÜlSI; Salazar,' fJ,lgüns

an08 depois; c�leQrando e recor­
âanâo o desastre que o vitimou:

, «O 8eu e8pírito c,ontinua a:';(jni­
mar numa onda ':de ,Ú¡.htsia,smo
todos os que trabalham nas

obras públicas. A âeâioaçõo fe­
bril, o trabalho incansável, a se­
de de realizações, que não che­
g,ava a satisfa;¡:Jlr�,se, a ambição
âo . definitivo Ei' do' perfeito, a

ideia de gr:andeza a que nos ha­
bit.uara fizeram escola, 8ão hoje
como ontem [onte de actividade
e inspiração. Depois dele 'Outros
levaram a pesada 'herança e con-

. tribuiram com o se wmérüo-para
se afirmar a oontinuidade da
obra».
No monumento erigido na

(aontin�ação na :It;" páginql

Depots das' 'elogiosas ref'érên-w
cias que à empresa' propríetárta
da «Horta' dOlt, Fumeiros» e .ao

grandtoso - empreendimento que
para a: mesma projectou, quise­
mos observar por nós própríos ja
exacta 'situação do Liceu e co­
lhcr a. visão, tanto. quanto pos­
sível, aproximada da arrojada
urbanízação. que, pela primeira

constitui típico exemplo de objectividade
e sentido exacto das actuais' necessidades
vez - ultrapassada que se con­

siderou a linha tradícíonalmente

Aspecto parcial do estado aotuai das obras
do novo Lice'u Feminino de Faro

� ,

AO vo, ter um novo

edifício para a sua lota
OL

Dado o notável incremento de
Olhão como porto de pesca, que
lhe ·confere.· a classificação do

o O,AIIMAVAL MAIIOMA ...

un AU� Jm UlffRfUlfI
I

Ao contráliD do que .já era

«crónico", este ano não 'foi neces­
sário convocar, urna «reunião

Urgente> para, se -decidir' se

haveria, ou .não� Carnaval em

Loulé.
Por inicLativa do Sr. Presiden­

te da Câmara foi realmente con­

vocada uma reuniã0; que se rra­
lizou na >Sala de sessões, mas ...

para se a¡¡sentarem, id,eias :.acerca
do cque. é necessârio fazr,r ..se para
dar, aD nosso Carnaval aquele
brilhantismó..·e animação ;de .,que

deve ,ser impregnado para que
retome o esplendor dos seus' anos
aureos.

,.J Da' reunião em causa ficaram
concretizadas vârias ideias que
hão-de contribuir para a Valoli­

zação da:noss,a festa e o facto de
terem sido t0madas medidas rá­

pidas dá-nos a: animadora fspe­
rança que algo de' bom se conse­

guir.á..
�F,RegozijemD-nolS ,pelas medidas
:ra, tomadas em prol dD, Cama­
'VaLde Loulé - 1968.

A (ONSTRU(ÃO DE UMA AUTO�ESTRADA
,
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As colunas de prosa g.astas.
para revéIarem a série de dispa­
rates que o homem da Costa do
Sol escrev€u consumiram alguns
frascos de «Qiiink» e dezenas de

esferográficas. '

.,

Tanto desperdicio, Santo Deus!
E para quê?
Afinal estamos a dar impDr­

tânela a um' sr. só ,por ter ,achadD
uma moeda- do' tempO de D. J.osé,
ficou a saber que os Reis de Por­

tugal o ,era.m: simultâneamente
do Algarve.
Porque tem urn canud.o à. as­

segurar-lh'e o grau de Doutor?
" O que serv'e ouvir um Carus'O

ÓU 1llllà Calas, numa grafonola
com a agulha romba?
Não nos enjeitamos de ter da­

do também a nossa bord.oada no

velhinho, mas achamos que já Se
gastoq Unta demais com o as­

'sunto.
ID 'a verdade é que nem mere-

• Il DEZ.1961
�.
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cia metade do que se gast.ou.
Talvez ele seja algum m.egaló�

mano que €steja a enfeitar-se
com as plumis de prosa que
suscitou e 'Se sinta envaidecidc:>
com a polémica que atraiu com

os seus disparates.
Deste modo, tudo o que se dis�

sei' pode tomar o hDmem mais

empapado.
O melhor é seguir o MolisIllO:

«A ,palavras loucas, orelhas m.ou­

cas».

Hã em Loulé, alguIlB prédios
que pelo seu estadD de ruina,
merecIam ser considerados co­

mo peligosos para a segurança
pública e cujos proplietários por
não viverem em Loulé, os man­
têm num estado de desprezo
absoluto sem cuidarem da afron­
ta que tal estado de coiBas, re-

(Oontinuaçl£o na S.· pdgi,na)

,.0 homem, do. pÇ>vo algarvio,:
que por falta de meios ou pos­
sibilidades económicas não C0n­

segue urn passaporte de turismo
fica 'satisfeito de ir â Ay:amon�
te, pDr :ocasiã.o., de festas, com
um salvo condut.o. .Fica assim
satisfeito porque diz que «foi iL

Espanha».
Porque isto 'de. viajar é «pe­

cha» velha que já ficou do tem­
po das descobertas, passando pe­
la ida de um caíque ao Brasil e,
por último, pelo fluxo emigra­
tóri.o que tem não só absorvido o

aurn�nto demográfico normal,
mas entrado inclusivamente pe­
los resultados obtidos em Censos
anteriorf'·S.

Será dificil encontrar hoje um '

Pais lÍo Mundo onde não 'exiB-
.

tam algarvios, poiB pelo que co­

nhecemos, rdafivamerile a Lou­
lé, desde a Costa Rica à Indoné­
sia sabem.os de casos de emi­
gração e alguns de flxação.
Deste jeito ou tendência para

viajar sucede que '.o algarvio co­
nhece em geral muito do ,estran-

".ggiro.. --El porventura pouco do seu

Fais. E não fora as. constantes
e.x:_cursões. que QS' au'to - carros

promovem com o aproveitamento
de. bOlIsas mensais ou' semanais
tie:grupos que se constituem, es­
tlllmOS em crer que muito menos

o conheorriam.

¡¡"Mas não se diga que é o Al­
gatve região onde faltam veicu­

Jos automóveis, pois estam.os
convencidos 'que é das mais su­

per lotadas nesta espédr, não
só' pela indole verdadeiramente

qU¡lse desafecta da poupança
d.os seus habitantes; mas .' tam­
bém prla abundânc!,a de capital
provindo da 'emigração 'e das es­

peoulações de terrenos e também
da exploração turistica.
Assim, por tDdos os cantos e

recantos encontramos automó­
veis de turismo e utilitários e o

_

trãnsito é de grande intens:dade.
'Se as ,comunicações com L's­

boa e CDm o Norte do Pais fos­
sem acesslveis 'e não existissem

(Oontinuação na S." página)

2 o concelho industrial de sul do
País, de há muito que se impu­
nha a construção de um nOVD
edificio I

para a sua lota.
A obra impunha-se e a Junta

Central das Casas dos Pescado­
res cumpriu. O edíñcío está

pronto e vai ser inaugurado bre­
vemente. Reune todas as condi­
ções tnerentcs ao cabal desempe­
nho das necessidades dum porto
de pesca de extraordínárío movi­
mento como é o de Olhão e .o

facto de o sru custo ter orçado

'-Oontinuação na 4.· página)

regionalista _:_, se 'leya a, cabo
em cidades algarvias.
Bem dentro dà cidade, 'entre a

E:strada'NacionaI125 e a <bCSe­
nhora da Saúde, homens 'é' 'má­
quinas procedem .

a tr rra.plana­
gens, enquanto, ,80 centre 'outros'
se ocupam da continuação do
edifício que, a avaliar pelo, que
já se dívísa na sua actual' fase
de contrução, virá a constituir
um dos mais modernos liceus
Na pessoa do sr. Manuel Vie­

gas Guerreiro - fiscal das obras
ali em curso, 'encontramos quem,
eloquentemente, nos r lucidasse.

Começou, então, por nDS es­

clarecer que o total da urb-ní­
zação é de 71.400 m2, que virá
a set' ocupada pr lo Liceu, Pavi­
lhão gímno-desporttvo. Constru-

(Oonlinuaçâo na 3,· páqinn ,

Dr. Joaquim António
-: Romero Magalhães'

Na Uníversídade de Coimbra.
concluiu com a classífícação de
IG valores, a sua formatura em'
História, 'O ar. dr. Joaquim Antó­
nio Romero Magalhães, filho da
nossa conterrânea sr.' D. Célia
Romero Magalhães e do sr. dr.

Joaquim Peixoto Rocha Maga­
.lhães, ilustre professor do Liceu
Nacional de Foaro, Provedor do

Hospital de F'aro e nosso preza­
do amigo.

.

O sr. Dr. Joaquím Romero Ma­

galhães defendeu a tese «Estudo
da HistóIia Económica do Al7
garve no século XV!», que se re-'
veste do maior sígntrícado e -ín­
teresse para a nossa Provincia.
As nossas efusivas ,saudações

aD novo licenciadD e a seus pais
e os no-ss'Os melhores VDtOS de
brilhante carreira profissional.

REGOZIJO EM OLHl\o

de Gratidão
sabe

I Preito
a quem
Olhão prestou significativa ho­

menagem a quem, desde 'há 3

anos, a ,vem servindo com alto
sentido das realid3.des e, nrces­

sidades de uma terra cujo desen­
volvimento 'esteve .atrofiado du­
rante largos anos.

Procurando soluçõr8 novllls pa­
ra velhos. problemas, acarinhan­
dé inic'ativas, dandQ andamento
a p.apéis' «esquecidos» de anos,

servir
impulsionando, enfim, tudo .o que
signifique progresso para a. sua

terra, o actual Presidente da Câ­

mal:_a de Olhão, sr. Alfred.o Timó­
teo GaIvão, tem sido urn verda­
deirD olhanense, não só pelD mUÍ­
te amor que dedica à terr.a onde
nas'ceu, como pela forma afectiva
como srillte todos os assuntos que
à mesma respeitam. Sob o seu

(Continuação na 4.' página)

Uma colónicf de fél'ias e Repouso
para os oblteiros d� Impltensa Region'oll
Gentil Marqurs, esse intrépido

jornalista da imprensa não diá­
ria, que denodadamente trabalha
nela e para ela com aquele cari­
nhD das co£sas que se adoram,
está rmpenhado de uma espinho­
sr. tarefa: fazer construir urna

Colónia de Férias e Repouso pa­
ra os jornalistas da imprensa re­

gional.
Att:avés do «Jornal de Lagoa»

de que é dinâmico director, con­

tinua a desenvolvf,r meritória

campanha para a concretização
daquilo que só não é autêntica­
mente um sonho porque já algo
de pDsitivo se cOIlBeguiu: a oferta
do terreno, (brinde valiDso do
Prrsidente da Câmara de Lagoa

sr. Dr. Luis António dos San­
tos) que se situa na pitoresca
praia de Ferragudo.
A ideia nasceu no VI EncDntro

dn. Imprensa Não Diária reali­
zado recentemente 'r,m Lagoa e

é possível que os seus principais
entusiastas consigam transformá­
-la em realidade.
Pelo menos Grntil Marques, o

homem que se compraz em ven­

eer dificuldades, está animado
das melhores esperanças e disse­
-o claramente em recente Carta
Aberta dirigida ao ilustre Minis­
tro das Corporações e Previdên­
cia Social, a quem pediu apoio
para enfrentar os ,problemas

emergentes dessa iniciativa.
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(Continuação da i» página)

presenta para a localidade e do

perígo de aluímento que repre­
sentam para os seus habitantes.
Bom seria que 8 Câmara Mu­

nicipal intimasse a sua demoli­
ção para evitar, a sua derrocada
e 'O consequente prejuízo para a

segurança pública,
Um deles, na rua em que está,

mesmo defronte de edifícios pú­
blicos, representa uma verdadei­
ra afronta para quem nQS visi­
ta, Chamam a nossa ,atenção pa­
ra o péssimo estado de conserva­
ção em que se encontra o edifí­
cio escolar do Areeiro.
Uma escola que serve tão po­

pulosos lugares como Goncínha,
Santa Catarina, Areeiro e Vale
Formoso, bem mereceria dos po­
deres públicos responsáveis uma

mais cuidadosa observação, por
se dizerem quase atrontosas as

condições em que ali se exerce o

Magistério.
Começa porque a referida es­

cola foi instalada num armazém
sem um minimo de condições pe­
dagógicas e só aceite, no' ãeu

tempo, pela necessidade de a re-'

tirar do antigo edifício em que
funcionava, por este se ter tam­
bém arruinado.
Com, uma população escolar de

.

tal ordem - depois de encerra­
dos os Postos de Vale Formoso
e Quartos - que é necessário o

regime de desdobramento, sujei­
tam-se os alunos ao desabrigo do
sol e da chuva, tal o estado em

que se encontram os telhados.
Não falamos já da falta de vi­
dros que os caixilhos meio car­

comidos, e 'empenados já não su­

portarão, mas temos de referir

que, quem quiser água, a tem de
levar de casa e que as sentinas
são do mais asqueroso possível.
Ministrar 'ensino em tais con­

dições é quase que um esforço
desumano para os proressores e

crianças.
Com tanta escola 'OU melhor,

tanto edíffcío escolar que se

t€lll construido - alguns em sí-

(Continuação da 4." página)

Poderíamos dizer que cada
uma das nossas terras, cada
uma das nossas Províncías pos­
sue urna enorrnídade de aspectos
vários de beleza susceptíveis de

encantamento.
Tor,na-se porém necessário co­

ordenar cada um desses aspectos
para que resultem num todo
harmónico que os 'engrandeça,
que 'Os faça sobressair.
Quero dizer que em matéria

de turismo, como aliás em tudo,
tem de haver um plano seria­
mente estudado, amadurecido e

discutido. O turismo, no seu con­

junto 'e nas suas possibilidades é

uma indústria que merece ser

planeada como qualquer outra.
Há que cuidar também do cul­

tural, incluindo no termo a cul­
tura física e a, prática de (les­
portos; o teatro, o cinema e a

música.
Outras coisas há que tem em

conta: os valores espírítuaís,
""queJes em que sobressaem o

pensament'O.
(j Algarve tem condições ma­

ravilhosas para tudo quanto de';­
xei dito.

.

Tem homens que deixarrun no

mundo das letras obras ine.sque­
cív'€is.
Tem lendas e tradições das

mais belas· ,para se teatrali­
zarem.

Tem musicologia própria. Tem
vida, tem colorido, tudo 'e muito
com que se pode agarrar e nela

esculpir, br.aço-dado o passado e

o presente, figuras de arte, ca­

pazes de sugesti-oóar e de levar,
não só aos olhos, mas à alma do
turista um estado emocional que
nele desperte um desejo de re-

gresso. ,

Longas horas tenho dedicado
à ideia, horas de sono em que as

i.nJ.8.gens do que se poderia e de­
veria fazer para, deleitar o tu­

rista, para o 'ensinar a conhecer­
-nos melhor. Tudo quanto fizer­
mos nesse sentidd, numa 'coor­
derração de >esforços que não po­
dem ser de um, nem de uns tan­

tos, ma;s de todos por .assim di­
zer' será a bem do Algarve e

das suas actividades, E, sendo-o,
será também a bem da Nação.
Por agora, concluo, deixando

para o próximo número de «A
Voz de Loulé» um apelo ·e .a su­

gestão que titula. estas crónicas.

Guy Vicénte

VENDE-SE·
Prédio em Faro, situado

na Rua Dr. José de Matos,
11, com 6 inquilinos, r/c.,
1.° e 2.° andares (esquerdo
e direito).
Tratar com Isidoro Mar-

tins dos Santos Tel. 19
- Quarteira.

tios e 11ll5ares de baixo indice es­

coLar' - parece incrível que a

três quilómetros de Loulé, exis-­
ta urn tal estado de coisas e se
'protele por mais tempo uma si­
tuação que, já de si, é ínsusten­
tável,

Para se ter bem a certeza de

quanto somos estimados e, apre­
ei ados, vale bem a pena estar

.

doente. Na verdade, as provas
de amizade e dedicação que nos

têm sido dispensadas, ultrapas­
sam de longe tudo o que podería­
mos esperar.

::€ verdadeiramente sensíbílíza­
dos pelas manífestações de inte­
resse que temos merecido que a

todos damos o .nosso obrigado.
De algum modo ficámos sabendo

quanto a nossa saúde vale, mais
prôpriame.pte para' os nossos

amigos do que para nós mesmos.

*

O novo Santuário da Nossa Se-
nhora da Piedade 'está sendo

objecto de elaboração do respec­
tívo projecto e os seus acessos

de -elaboração de um
I

processo,
sobre o qual recairá o .pedido de
consíderação e de aprovação co­

mo de utilidade pública.
Oxalá se concretízem em bre­

.

ve estas diligências para evitar
que as obras se prolonguem para
além do que será razoável, pois
é sabido que cada dia que passa
encarece o custo da obra.
Deverá ficar o mais rico San­

tuário ao sul do Tejo e consti­
tuirá ·forte motivo de atracção
não só pela beleza arquitectónica

- como pelo magnífíco panorama
da. Vila que oferecerá e consti­
tuirá decerto motivo de peregri-

,

nação obrigatória dado o fervo­
roso culto que a Padroeira de

Loulé, merece não só de Loulé,
como dos pontos mais distantes.
Além de representar o mais

valioso atractivo de Loulé, será
igualmente o fulcro de unta di­
gna consagração à Veneranda
Virgem, que, decerto congregará
e concentrarâ as mais vultuosas
eo ímportantes mantfestações. do
culto Mariano.

R. P.

DUARTE
PACH,ECO
(Continuação da l." página)

.
Avenida General Carmona desta
VHa, o maior mon'l{mento em

baixo relevo de toda a penínsu­
la, concebeu o grande mestre

prof. Luís Cristino da Silva
com rara [eliciâaâe de interpre­
tação o simbolismo não só da:
acção do grande Ministro, mas

a trágica interrupção ,pelo im­

previsto desastre que o vitimou.
O poder sugestivo e emocio­

nante da coluna abruptamente
quebrada, é bem esclarecedora
do espírito dQS que com Duarte

Pacheco colaboran;¡,m e que de­
sint·eræsadamente ofereceram os

trabalhos de escultura que a es­

maltam.
Vale a pena recordar es seus

nomes em homenagem à memó­
ria do grande esttuiæto: Projes­
sores Leopoldo de Almeida e

Baraia Feio, arquitectos Hen­

rique Moreira, Álvaro de Breé,
João Fragoso, Martins Correia;
escultores Raul Xavier, Anjos
Tclxeira, António Duarte e Eu­

clides Vaz ..

Foi trabalho executado pela
primeira vez em Portugal, a es­

cultura em baixo relevo feita di­
recta·mente no próprio local e

dele foi autor o æcultor Anjos
Teixeira.

R. P.

\
N. da R. - Este artigo do :nos­

so dedicado colaborador R. P.

chegou-nos às mãos, a tempo de
srI' public.ado no último número,
mas; atrasos a que temos estado
sujeito's, 'Obrigaram a diferir. pa­
ra este número a sua publicação
para o podermos fazer no lugar
de realce que merecia oe que, in­

felizmente, se encontrava ocupa­
do com material já impresso.

pa*DIOS
VIi.D••�••
Um na Rua 1.° de Dezem­

bro, com amplos armazéns e

2 grandes habitações, po­
dendo obter-se o rendimento
anual de 60 contos. Um con­

junto de 4 armazéns no todo
ou em partes, na Rua Eng. o
Duarte Pacheco, estando 2

alugados e 2 devolutos. Num
destes está instalada uma

moagem de alfarroba pronta
a laborar.
Mostra Júlio· Vairinhos

Gema e os interessados de­
vem contactar com Sebas­
tião Viegas Martins - Te­
lefone 681981 - LISBOA.

A voz

FRIGORfFICOS

TELEVISORES

RADIOS

ASPIRADORES

ENCERADORAS

DE LOULÉ

DEMONSTRE.OUE SABE ESCOLHER
PREFERINDO O MELHOR

ELECTRO-BOMBAS

MOTORES

FERROS
ELltCTRICOS

'l'ORRADEIRAS

SIEMENS AO .SERVICO'DO MUNDO INTEIRQ,
PARA MELHOR O SERVIR

ENCERADORAS

MAQ. DE LAVAR

ASPIRADORES ����f�
HIDRO EXTRACTORES

.

.

FERROS ELltCTRICOS

,
FRlGORfFICOS'

Largo Gago Coutinho

Meu barquinho
de peàet ...
Num riacho de águas nW/Mas

puz' um dia a navegar
um barquinho de papel...

Ilusões, sonh08, esp'rança«
lá foram pró alto-mar
e por lá andam com ele..

/

Meu barquinho de criança,
meu barquinho de papel,
quão ,grandes são as saudades! ...

VoZta, barco, sem tardança,
que meu dætino cruel
só naoeça em tempestades.

E,trás contigo a esperança,
e trás contigo a ilusão

que levaste para o Mar...

Talvez que 'Volte a bonança
ao meu pobre coração
e ainda possa sonhar.

Guy Vicente

A construção
de uma auio,.. estrada
poro o ALGARVE
(Continuação da L" página)

os fantasmas das serras do Cal­

deirão, do Espinhaço de Cão e

Monte Figo, de acentuado relêvo

orográfico, o tráfego entre o AI­

garve o o Norte do País e vice­
versa seria muito mais intenso
e vulgarizado.

Se pudéssemos vencer as mí­
lhentas curvas dessas serranias,
nem sempre com os erélevés»
bem . adaptados e muitas vezes

com os pisos 'em arranjo, encur­
taríamos de urna hora, o trajee­
te> Lisboa - Algarve, pois toda a

provincia de Vila Real a Lagos
optaria .por essa via. de comuni­

cação. E, se alguma dúvida hou�
vesse dos pontos mais extremos,
bastaria considerar que se tr:an­
,sitava por auto - estrada. para to­

dos a procurarem, pois compen­
saria bem o trajecto que, em sua

busc.a se fizesse para a alcan-

çar, .

Seria. pois de int€'resse vital

para a Nação a construção da
auto - estrada para o Algarve, e
sabemos que o seu estudo ou

planeamento se não está total­
mente executado, está pelo me�

nos esboçado. Dir-nos-ão que as

dific�ldades resultantes do seu
elevadissimo custo são incompor­
táveis para a situação do Tesou_

ro, mórmente nestes anos difí­
ceis em que temos que 'sustentar
um exército em luta, na defesa
do territorio Pátrio e concordA­
remos em .absoluto.
Mas, para a construção de

uma tal obra apareceriam certa­
mente entidades interessadas,
nacionais

.

ou estrangeir:a.s, que
fà.cilmente tomariam de conces­

são a mesma com a compensa­
ção do pagamento da respectiva
portagem.
Passados os anos di concessão

o Estado incorporaria no seu pa­
trimónio a auto - estrada €'m ple­
na e perfeita condição de utili-.
zação.
Teríamos assim S8.JC.ado sobre

o futuro, com 'reaís garantias do
investimento e ido de encontro
a urn projecto que, tanto com'O

a industrialização, seria de ga­
rantido futuro e rendimento.

E o Algarve, cujo surto turís­
tico· é hoje já uma realidade irre­

.

versivel teria de certo modo con­

tri.buido para um intercâmbio
de populações que" vivendo no

mesmo 'seio de uma Pátria, qua­
se são desconhecidas uma das
outras e para o enriquecimento
do Património Nacional.

R. P,

LOULÉ

«A VOZ DE LOULÉ>
N.> 382 - 2l-XI-1967

Tribunal Judicial,
da Comarca de Loulé
ANúNCIO

L" publicação
Faz-se saber que nos au­

tos de Insolvência que a

União de Mercearias do Al­

garve, Limitada, com sede
nesta vilamoveu contra Ma­
'ria Guilhermina do Espírito
Santo, Augusto Firmino

Teixeira e Maria José Tei­
xeira, todos moradores no

povo do 'Ameixial, deste
concelho, correm éditos de
oito dias, contados da publi­
cação deste anúncio, notifi­
cando os credores e aqueles
insolventes, para no prazo
de cinco dias' posterior ao

dos éditos, se prenunciarem
sobre as contas da gerência
apresentadas pelo adminis­
trador, sr. João Maria da
Graça Iria, solicitador, com

escritório nesta vila.

Loulé, 30 de Outubro de
1967

o .escrtvão de direito,
da 2.' Secção,

a) Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

o Juiz de Direito, 1.° subst.ítuto

a) Jacinto Duarte

Revista'
Técnica

Automóvel
Acaba de sair o n.O 62 dfsta

Revista, a única publicação téc­
nica ao serviço do automobilista
e do técnico em Portugal.
Este número é dedicado à evo­

lução dos Renault R 16, R 10 e

Caravelle 1100 e «S» (1966-
-1967).
Engloha ainda. como suplemen­

tos, as .a-presentações do Hillman
Hunter e do camião Volvo séri'e
88, il. ficha técnica do tractor Fia.t
modelo «41:5> além' de um por­
menorizado estudo sobre a, car­

buração e da habitual rúbrica de
noticiário «Através do Mundo».

li:: seu director: Júlio Duarte
Silva.
Pedidos à redacção: Rua de

S. Sebastião da PedTeira, 27
LISBOA --;- Telef. 41067/68.

Automóveis
e Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS
I

NOVOS e USADOS

Os melhores preços
As melhores condições

VENDE E COMPRA

JOSÉ PEDRO ALGARVIO
Telef. 45 LOUL1t

Plano de Actividades
da Câmara de Loulé

(Conclusão)

ARRUAMEl'fTOS

Não obstante as diligências J

que temos efectuado não conse­

guimos ainda a compartícípação
dos arruamentos da nossa Vila.
Os projectos encontram-se entre­
gues há mais de 2 .anos e têm
sido informados que a obra seja
anotada afim de ser oportuna­
mente consíderada,

O projecto em referência" que
nada obsta a que superiormente
seja faseada diz respeito às se­

guintes ruas:
- Rua A - Primeira trans­

versal à Rua Padre António
Vieira;

- Largo do Batalhão Sapado­
res dos caminhos de Ferro;

- Rua Wiston Churchíl:
- Rua C - TransverSal à

Avenida José da Costa Mealha;
- Rua José da Costa Guer­

reiro;
- Rua Combatentes da Gran-

de Guerra;
,

- Rua Diogo Lobo Pereira e

Largo Bartolomeu Dias;
- Rua Eç,a de Queiroz;
- Rua Portas do Céu;
- Rua Poeta Aleixo.
Perece-me não ser difícil aos

serviços escalonarem as com­

partícípações ao longo de (x)
anos, digamos 300 centos anuais
'€ assim a pouco e pouco exe­

cutaríamos o que de outra ma­

neira é pràticamente impassive I.
«Fazendo das tripas coração»

como soa dizer-se, executou a

Câmara inteiramente à sua con­

ta a Rua Nossa Senhora de Fá­

tima, dado o estado íntransítá­
vel da mesma.

A. MARCA PREFERIDA PELOS OUE GOSTAM DO MELHOR

ANTARES - A máquina de escrever que lhe convém

VISITE O ESTABELECIMENTO DE

MANUEL FRANCISCO GUERREIRO

«A VOZ DE LOULlt»
N." 382 - 2l-XI-1967

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

2: publica9ão
No día 22 do' próximo mês de

Novembro, pelas 10 horas, no

Tribunal Judicial da comarca de
Loulé e nos autos de Execução
de Sentença com Processo Su­
mário em que são Exequentes
Manuel Ramos, víuvo, agricul­
tor, residente em Califórnia, fre­
guesia de Salir, e Outros, e Exe-,
cütado MANUEL JOAO RO­
DRIGUES, solteiro, maior, pro­
prietário, .residente no sitio de

Pereirinha, freguesia de Amei­
'xiál .desta comarca, há-de ser

posto em praça pela primeira
vez, para ser arrematadc pelo
maior lanço oferecido acima do
valor de SEIS MIL ESCUDOS,
o prédio a seguir identificado,
penhorado aó referído executa­
do e do qual e dsposítárío judi­
cial o senhor João da Silva, ca­
sado, proprietário, residente em

Loulé.

PREDIO A ARREMATAR:

Prédio urbano que se compõe
de uma morada de casas com

quatro compartimentos cobertos
a lage de cimento, cozinha e ca­

valariça coberta a telha, no si­
ti'j de Pereirinha, freguesia, de

Ameixial, que' confina do nas­

cente, norte, ·poente. e sul 'com os

exequentes Manuel Ramos, Ma­
rh Ramos, Lucinda dos Santos
Ramos e António Martins Ra­

mos, omisso na matriz predial
e descrito na Conservatória do

Registo .Predial de Loulé sob o

n.O 33.567, a fIs. 141, do Livro
B- 85.

Loulé, 20 de Outubro de 1967

O Escrivão, de 'Direito.

(a) João do Oarmo ,Semedo
Verifiquei a exa�t1dão:

O Juiz de Direito,
(a) João Pedro Gomes Lopes

da Ounha

RAPAZ
Para serviço de escritó­

rio precisa-se.
Nesta redacção se in­

forma.

C·A SA
Alug8J-se uma casa com 4

divisões e quarto de banho
e quintal situada na Cam­

pina de Cima.
Tratar pelo telefone 388

- Loulé.

JARDINAGEM

Executou-se o previsto no an­

terior plano de actividade pelo
que julgamos no próximo ano

ter cravos e rosas em condições
satisfatórias .

Servirão para deleite da vista
e ajudarão a minorar um ser­

viço deveras díspendíoso e que
não tem correspondído em be­
leza ao que nele anualmente se

gasta, -c

INSTRUÇÃO

Além do problema da Escola
'Técnica, que já foi tratado, te­
mos em solução o respeitante às
escolas de Quarteira e Almancíl,
Quanto ao aspecto global das

escolas e postos de ensino no

concelho contínuam as díñculda­
des do Município na resolução do
problema.
As disponibilidades em receitas

não permitem uma selução sa­
tisfatória do problema, que agora
se encontra agravado pelo raeto
da dificuldade em prever a popu­
lação escolar dado o surto da
emigração. Quero com isto dizer,
que alguns postos de ensino se

encontram fechados por falta da
frequência. Assim a hipótese pos­
ta no anterior relatório de a pou­
co e pouco ao abrigo do plano
dos centenários ir construíndo
edíñcíos próprios torna-se de di­
fícil execução,
Reconheço que o plano de acti­

vidade apresentado é déveras
grandioso para ser executado no

próximo ano, mas ele tem por'
fim dar urna visão geral dos pro­
blemas concelhios, das preocupa­
ções que a resolução dos mesmos
nos suscitam, que os temos €S­

tudado e equacionado e que não
nos limitamos à resolução apres­
sada dos problemas que apare­
cem e 'sim os ternos ordenados e

estruturados com vista ao futu­
ro.

Nesta ordem de ideias e em
obediência ao que se encontra

estipulado nos n.OS, 4.° e 5.° do
artigo 17.° do Código Admínís­
tratívo, tenho a honra' de sub­
meter à superior apreciação do
Dignissimo Conselho Municipal
o presente Plano de Actividades
e as Bases do Orçamento para
o ano de 1968.

Loulé, 4 de Setembro de 1967

O Presidente da Câmara,

Eduardo Delgado Pinto

*

Dispêndios com obras

previstas
Será dada contínuídade às

obras iniciadas no ano anterior
e cuja conclusão não foi possível
durante a gerência em curso e

promover-se-á à realização das
seguintes obras, prevtstas no

Plano de Actívídade para o ano

de 1968:

Reparação e melhoramentos no
Mercado de Loulé, 20000$00;
abastecimento de água a Loulé,
150000$00; abastecímento de

água a Quarteira, 100000$00;
abastecimento de água a Bolí­
queime, 60000$00; abastecímen­
to de água a Salir e Querença,
30000$00; remodelação da rede
electrica da,Vila, 500 000$00 ;
construção da rede de esgotos em

Quarteira, 3000000$00; repara­
ção e conservação de estradas e

caminhos, 60000$00; reparação
do edifício dos Paços do Conce­
lho, 50000$00. novos arruamen­

tos em Quarteira, 500 000$00.
,

VENDE -SE
Terreno para construções

na Campina de Cima.
Nesta redacção se in­

forma.

/

Vende-se terre!lo para
construção com lote apro­
vado, cave, rés-do-chão e 1.°

andar, situado na Avenida
Marginal.
Tratar com o próprio, na

Rua 28 de Maio, n.O 16 -

Loulé.
'

PRÉDIO
Vende-se urn prédio de rés-do­

-chão com 10 divisões, armazéns
e grande quintal, situado na Rua
Dr. António José de Almeida.
Tratar com João de Brito Bar­

racha - LOULlt.

VENDE-SE
Uma Moto «Norton» 3,5

cavalos, em estado novo.

Tratar com Agostinho
Coelho Baptista - Campi­
na - Boliqueime.

QUARTEIRA
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Apontamentos de um soL::lado (2)

Aqui,
Cumprimentamo-nos, e desde

esse momento ficamos a ser os

convidados de honra do «RON­
CO) [esta que se iria realizar.

Na nossa frente, dois «bomñé­

tes» (tocadores) debruçados sa­

bre 08 «camboblô» e «séclu»

(tambores grandes) arrancavam

deles as primeiras notas em nos­

sa honra, e indicativo portanto
de- que o espectáculo iria reco­

meçar, agora no seu máximo

esplendor.
E assim foi. As mulheres que

ali em circulo se mantinham

comprimidas na ânsia de ver

1'ecomeçar o espectáculo, come­

çaram a mover-se naquele sapa­
teado caracteristico do «umkê»

(dança) mais vulgar nestas ce-

1"imónias.
A ,título de curiosidade acres­

centaremos, que o «unkê» não

tem definição possível para nós.
É talvez uma miscelânia de

Twist, madison, boola-hoop au

do Kwéla, mas dançado de ma­

neira «ainda» mais espalhafa­
tosa e primitiva.
As mulheres dançavam, can­

savam-se, entravam umas para a

roda e safam outras, mas o b.an­
zé era cada vez mais ensurliece­
dor.

Os tambarBs rufavam, os gri­
tos quase animalescos incediam­
-se uns após outros e nós, bo­

queabertos ante aquele «plateau»
de expressões primitivas, limita­
vamo-nos a sorrir significativa­
mente para aquela gente inculta
e simples, embora o mais ama­

relo possfvel.
Entretanto, o «unkê» seria

agora dançado por «Btijiuias»
(rapa.rigas) com «biáaos» (ca­
racterísticas saias de fias).
Aqui, a _nossa curiosidade au­

mentou gradualmente, pms era

Guiné!
a primeira vez que se nos depa­
rava a oportunidade de presen­
ciar tal espectáculo.

O «bambête» agora com o

«untâmas» (tambor pequeno )
caçado entre as pernas, arranêa­
vam dele um som rítmico e ca­

denciado, que nos fez recordar,
.

tor alguns momentos e conheci­
dissimo samba do pais irmão.
As .

suas mãos enérçicas e co­

nhecedores dos segredos do «un­

tâmos» ao seu gingar próprio
âos sambistas brasileiros quando
nos festivais cariocas descem de­

sengonçadamente o morro, susci­
tavam toda a nO.'sa atenção
e de repente: - Elas aí es­

tão ... ! Todas giras ... bonecas ...

electrieosites, embrulhadas ape­
nas nos seus mini biácos, a

prender teda o nosso interesse e

a fazer a nossa tensão arterial
sub'll' dois pontos acima do nor­

nuü.;

Agora, tudo era inédito para
nós, e passados os primeiros ins­

tantes de verdadeiro assombro e

admiração, após a entrada em

cena daquela meia dúzia de afro­
dites negras, a nossa' reacção
quase instintiva foi olharmos uns

para os outros, pondo um enor­

missimo ponto de exclamação a

bailar nos nossos lábios.
A nossa

- admiração mantinha­

-se, e a sua exibição continuava.
Continuava certa, ritm.ica, fol�
dórica., esboçando um verdadei­
ro arsenal de gestos previamente
ensaiados, que à vista desarma­
da nos confundia em alguns mo­

mentos com o rodopiar plumá­
tico âos mais expressivos núme-
1'OS da móderna e dificílima dan­

ça clássica.

João Manuel dos Santos Gomes

(Continua)

(Continuação da 1." página)

sembleía Geral para o nova ge­
rência do Grémio, elegendo-se
para o cargo de presídente da
nova direcção, o Dr. Peres Cla­
ro.

Começando por agradecer à

Imprensa diária o carinho com

que ela tem seguido as activida­
des do Grémio, o revcrendíssímo

cónego Oalamba de Oliveira, fe­
licitou, depois, os novos empos­
sados. E disse: - «encontrados
homens capazes de servír a Im­

prensa regional, penso que é do
maior proveito não eternizar a

ocupação destes postos. Faz bem
renovar e interessar o maior nú­
mero na nossa vida». - Perfei­
tamente de acordo. Excepto
quando a acção de um dirigente
é reeonhecida, por todos, como

constante, eficiente e sempre
progressiv,a, nã-o é aconselhável
a longa mantença, em certos car­
gos, de pessoas que, ainda que
muito honestas em tudo, têm ten­
dência para facilitar os ramer­

rões que provocam os marasmos.

De facto, o progresso útil, só se
obtem através da constante ini­
ciativa, da constante verificação
da qualidade dos resultados obti­
dos, o movim.ento, e da experi­
mentação e pessoas ou coisas.

A' este respeito e acentuando
certas exigências e disciplinas,
impostas pela missão de carác­
ter formativo e informativo da

Imprensa, em geral, disse o no-

VENDE.SE BARATO
JEEP COM MOTOR WIL­

LYS.
Informa T u r a n g I o

Faro.

vo presidente da Direcção, sr.

Dr. Peres Claro, no seu discur­
so: -' «Assim se exige dos ho­
mens que a servem - à Im­

prensa - que sejam diligentes,
sensatos e probos. Exigindo que
o sejam, a opmíâo pública dá­
-lhes consideração e dá-lhes eré­
dito».,

E depois, vincando bem o se u

pensamento: - «Não estamos

aqui, os que fomos escolhidos pa­
ra dirigir o Grémio, para com­

plicar a v'da sej.3.. de quem for,
ffias para, em representaç� de

todos, estarmos presentes onde
nos compete por aquilo que te­
mos sido e somos - uma força.
ao s€rviço da Nação. Não basta

que ños reconheç.am a utilidade

pública, é preciso que a consi­
den'm ta.rnbém. Mas disse, e

repito, o principal está em nossa

mão, o principal está em não

perder dignidade. Quando um

homem como nós se senta para
escrever, tem de fazê-lo s{'mpre
com honestidade e sentido de jus­
tiç.a. Só assim pode exigir que o

tratem de igual modo».
Muito certos, os concllitos do

sr. Dr. Peres Claro. O principal,
illum homem que, em jornais, i�
forma, e forma, a opinião públi­
c.a, é fazê-lo sempre com hones­
tidade e srntido de justiça; não

perder dignidade. De contrário,
mesmo que se trate de ,poderosa
Imprensa e com voto intfrn.acio­
nal... podem ouvir-se palavras
como as que disse o Ministro dos

Negócios Estrangeiros da Ingla.­
terra, George Brown, num ban­

quete em Londr{'s, nos fins de

Outubro, e referindo-se à Im­

prensa do seu pals: - «A Im­

prensa inglesa é a mais prosti­
tuida do Mundo). - Muito duro
e talvez f.eio... mas - diz-se .:___

que é verdadeirOo.

Francisco de Azevedo

t
Agradecimento

Maria Vitória Saias de Brito da Mana

Joaquim Correia de Brito da Mana

Sua família, ainda imem¡amente consternada pela brus­
ca e irreparável perda dos seus saudosos entes queridos e

receando ter cometido alguma falta nos agradecimentos que
já fez, vem por este meio tornar pública a sua gratidão a

todas as pessoas que exteriorizaram os seus sentimentos de

mágoa e saudade, acompanhando os saudosos extintos à
sua última moraqa e bem assim às que de qualquer maneira
lhe prodigalizáram amparo e conforto nas horas amargas
por que passaram.

E neste agradecimento, se envolve com especial ter­
nura, o bom povo de Loulé que os quiseram acompanhar
a.té ao cemitério numa espontânea e piedosa manifestação
dos seus sentimentos.

A todos confessa a sua eterna gratidão.

(ASAS PARA POBRIS
CONSTRUIDA A PRIMEIRA

EM QUARTEIRA
\

(Continuação da 1.· pagina)

uma casa modesta, com 3 divi­
sões .. A família tinha o terreno,
embora não apenas dela. Resol­
vidos os problemas da autorlza­
ção para a construção por parte
dos familiares comproprletários
do terreno, conseguida a autori­

zação da Câmara Municipal, fei­
ta a planta que foi oferecida pe­
los respectívos Servíços Técnicos,
pediu-se uma estímatíva do
custo.
Orçava em cerca de quinze

contes o preço da obra. Levan­
taram-se as prímeíras objecções,
porque era muito dínheíro, por­
que se tratava de uma familia
não católica praticante, sem mui-

.

to senso da parte dos pais, não
muito estimada no sítio, etc. es­

quecendo-se os opositores de que'
a caridade não deve ter frontei­
ras, deve ser como o Sol que ao

nascer se dá a todos.
Decidiu-se a construção. Hou­

ve orerta 'de dias de trabalho
por parte de empregados do em­

preiteiros dos esgotos de Quartel­
ra, de outros operários e um
rnestre de obras da mesma po­
voação, oferta de materiais pelo
pároco e por Vicentinos e a

obra fez-se com o dispêndio de
8.022$50. Cerca de metade do
que estava orçamentado, graças
à generosidade e carinho de
tantas almas boas.
Mas este facto de que as obras

a favor dos pobres custam meta­
de do normal.. é um sinal, um
motivo forte, um grande estímu­
lo.para se prosseguir a tarefa,
desta vez na nossa Vila. Não há
muito dinheiro, mas há muita
caridade, multa gente bem for­

mada, muitos homens e muitos

Horte dos
Fumeiros
(Continuação da 1.· página)

ção Habítacíonal é Comercial e

Instalação de bomba de gaso-
lina.

.

E acrescentou: da área total
serão cedidos à Câmara, desti­
nados a arruamentos 7.670 m2,
a estacionamentos, 4.160 m2, a

passeios e espaços livres, 22.910
m2, ao Liceu, pavilhão gimno­
-desportivo, respectíva circula­
ção e estacíonamentos, 30.100
m2, ficando o restante ocupado
por 36 lotes de 4, 6 e 8 pisos -

n.o tota.! de 400 fogos - .a cobrir
a área de 6.440 m2 e a Constru­

ção COmercial a ocupar 120 m2.
Decididamente, não obstante

quanto nos haviam referido, es­

perar �m Faro por construções
de oito pisos, não estav.a nas

nossas prevísões.
.

A 'este respeito, alguém ·se

prestou a informar-nos: a linha
urbanistica de todas as cidades
do Algarve, que se- caracterizava

por construções de dois e três
pisos, condizentes, portanto, com
a típica habitação regional, de­
monstrou-se, quer aos olhos dos
serviços de urbanização da Câ­
mara, quer à Direcção-Gfr.al dos
Serviços de Urbanização, incon­
veniente e iIllSuficiente para o

desenvolvimento populacional
que se vem observando.
Por isso e porque simultânea­

mente se pretende aproveitar to­
talmente os actuais limites d3.S

cidadfs, no sentido de centrali-,
zar ao máximo as populações e

servi-las -sem desnecessários dis­

pêndios em' transportes, ao mes­

mo tempo que evitar inúteis e

prejudici.ais perdas de tempo,
acabou por se encarar a cons­

trução urbana dentro dos mol­
des da que nos «Fumeiros» foi
arquitectada e que, sendo a pri­
meira do género na região, cons­
tituirá assinalável ex:emplo do

que, por outros locais, se há-de
revelar necessário seguir».
Do jornal «AoCtualidades»

cristãos que conhecem os ensi­
namentos da Igreja sobre o amor

de próximo e sobre a pos.ção que
capa um deve assumír relativa­
mente aos seus bens.
Somos meros administradores

dos bens que possuímos. Deve­
mos fazê-los render o mais pos­
sível, e tornar possível que todos

participem nas riquezas que eles

produzem, uns na medida em que
colaboraram nessa rentabílídade
e outros porque o supérfluo lhes

pertence na medida das suas ne­

cessid.ades E devemos examinar
com critério são o que é supér­
fluo, à luz os ensinamentos da

Igreja, especíalrnents da última
encíclica de Paulo VI «Populo­
rum progressío».
,

Todas as pessoas buscam a re­
licidade sem regatear esforços,
ror todos os meios ao seu alcan­
ce, e, parece, que cada vez há
mais infelizes. Como se justifica
isto? As pessoas buscam a feli­
cidade por portas travessas e

assim ou nunca a encontram ou

se a alcançam é demasiado tar­
de. Haverá maior- felicidade do

que saber, ou melhor, sentir,
que determínada pessoa ou fa­
mília tem abrigo, tem pão, tern
agasalho .tem trabalho, tem saú­
de ou vive em harmonia e paz
graças ao facto de lhe termos
dado um pouco de nós ou do que
administramos? Cremos bern que
não.
Vamos para a frente sem he­

sitações porque Deus paga a cem

por um.
Se alguém tiver posstbilídade

de oferecer terreno ou vendê-lo
a preço acessível nas proximida­
des da Vila, alnda que parcelas
apenas suficientes para uma

moradia, pois é preferível que
estas fiquem dispersas, agrade­
cemos que' o comuníquem à Con­
ferência de S. Vicente de Paulo,
O terreno é condição essencial

para o arranque.
Pensamos mesmo, depois de

haver terreno e plantas aprova­
das fazer uma espécie de corte­
jo de oferendas, em dia oportu­
no, a favor da Construcão de
casas para pobres. Uns oferece­
rão materiais de construção, ou­
tros dinheiro, outros días de tra­
balho e havemos de ter mais
alegría no nosso coração,
Para começar abrimos uma

subscrição nas colunas deste [or:
nai, esperando que todos que
possam, sigam o exemplo:
Um confrade 200$00 e 2 pi­

nheiros.
Queremos agradecer às enti­

dades e pesS03.s que colaboram
na construção da casa de Quar­
teira toda a sua generosidade,
compreensão e auxilio. Desta­
camos neste agradecimento .a

Câmara Municipal de Loulé, na

pessoa do seu ilustre Presidente
e dos fUncionários da Secção
Técnica, o mestre de Obras An­
tónio Nunes, os operários que
oferecfram dias de trabalho, o

pároco de Quarteir.a e a Confe­
rência Vicentina local. a todos
muito obrigado.
Conferência de S. Vicente de

Paulo de Loulé.
J. D.

PRÉDIOS
VENDEM-SE
Na Rua dos Arcos. com 4 di­

VIsões e quintal; na Rua de Nos­
sa Senhora do Pilar, n.O 3, com

4 divisões e quintal; na mesma

rua, n.O I, com 3 divisões e quin­
tal; na Rua da Mouraria, n.O 18.
c.om 4 divisões e quintal; na

mesma rua, n.O 15, com 4 d'vi­
sões e quintal; na mesma rua,
n." 13, cum 5 divisões e quintal;
e na rua do Prior, n.O 24, com 2

divisões e quintal e terrenos de
alf.arrobflra nos Cerros de Maio,
Matos e COva.
Tratar com António Amâncio,

.

Rua Sá de Mirenda, 34 - Loulé.

J. PIMENTA, LDA.

·Vacinocões
,

para ce.'tificodo
internacional

LOCAIS DAS PROPRIEDADES E SERVIÇO PERMANENTE

REBOLEffiA - Cidade Jardim
- Amadora - Telef. 933670

LISBOA - Rua COnde Re­

dondo, 53 - 4.° Esq. - Telefs.

45843 e 47843

ESCRITORIOS

QUELUZ - Na Rua D. Mar::e. I,
n.O 30 - Telefs. 952021/22

A Delegação de Saúde do Dis­
trito de Faro foi superiormente
autorizada a criar um Centro de

Vacinações Internacionais para
facilidade do público ,tornando­
-se desnecessária a deslocação a

Lisboa para determínadas : vaci­
nações e obtenção dos respecti­
vos certificados internacionais.

1 - Assim, o Serviço de va­

cinações desta Delegação de Saú­
de encontra-se pois habilitada a

proceder a todas as vacinações
tendo iniciado a sua actividade
no principio de Novembro.

2 - No que respeita a vacina­

ções para obtenção de certifica­
do internacional o Serviço exe­

cuta 'as seguintes vacinas:
- Variola: Uma ínoculação

e verificação do. resultado pas­
sados dias;

- Febre amarela: Uma única

inoculação;
- Cólera: 2 inoculações com

8 dias de intervalo.
3 - As vacinações contra a

febre amarela e cólera realizam­
-se todas as 4.·S feiras às 10 ho­

ras, sendo as inscrições- feitas
!lOS dias anteriores durante o ho­
rário normal do serviço.

4 - As inscrições para as va­

cinações são gratuitas.
5 - Os certificados só poderão

ser levantados pelo próprio e

mediante a apresentação do bi­

lhete de identidade ou passa­
porte.

6 - Em relação às vacinações
contra a feore amarela e vario-'
ía, esc.arecem-ee os seguintes
pontos de ordem médica:

a) Em crianças até aos 12 o

intervalo entre a vacinação da
febre amarela e a da variola de­
verá ser de 8 dias, desde que a

vacinação da febre amarela seja
feita em primeiro lugar. No caso

duma prímovacínação anti - va­

riólica feita em primeiro lugar,
o intervalo entre esta e a vaci­

nação da ffbre amarela deverá
ser de 21 dias.
b) Em individuos a partir dos

13 anos, a vacinação da febre
amarela e da variola poderá ser

simultânea desde que a anti - va­

ríõlíca não 'seja uma prímovací­
nação.

PROJECTOS E
LEVANTAMENTOS

TOPOGRÁFICOS
Executam-se com rapidez

e a preços razoáveis. - A.
T. Eng.o J. R. Matamouros.

- R. Dr. Emiliano da Cos-
ta, 35 FARO - Telef.
23989.

T�espassa - se
Uma mercearia com' ta­

berna anexa com toda a exis­
tência. Nesta redacção se

informa.

/ SOLICITADOR
JoãoM.G.lria

_ Largo O. Pedro I. n.O 15,
TELEFONES:

Escritório 387 e Residência 79

LOUL:Jt

Legião
Portuguesa
RECRUTAMENTO LEGIONA­
RIO

Foi prorrogado até 30 de No­
vembro corrente o prazo de re­

crutámento anual de voluntários

para a Legião Portuguesa, Por
isso os ínteressados podem ain­
da fazer .3.S suas inscrições na

Secretaría do Comando Distrital,
em Faro, ou nas unidades legio­
nárias de Vila Real de Santo An­

tónio, Tavira, Olhão, São Brás
de Alportel, Loulé, Silves, Al­
bufeira, Portimão, Monchique,
Mexilhoeira Grande e Lagos.

SERVIÇOS CULTURAIS

Os Serviços Culturais do Co­
mando Distrital de Faro da Le­

gião Portuguesa vão recomeçar
as suas actividades, não só com

o prosseguimento das sessões
sobre o Ultramar Português, de­
dicadas à juventude escolar al­
garvia e cuja primeira série tan­
to êxito alcançou, mas símultâ­
neamente eam uma outra série'
de sessões culturais cínematográ­
ficas, com filmes de grande me-

,tragem, dedicadas ao público em

geral.
A primeira destas sessões efec­

tuar-se-á, possivelmente ainda
este mês, no Cinema-Teatro de
Albufeira, com o célebre filme
«Chaimite» e documentários so­

bre a acção dos nossos soldados
no Ultramar. A entrada nestas
sessões é pública e gratuita, sem
necessidade de quaisquer conví-,
tes ou bilhetes de ingresso.

INSTRUÇAO GERAL

Deve iniciar-se ainda este mês
a instrução geral de recrutas e

soldados prontos, nos Centros de

Instrução básica, que este ano

funcionarão ·em Vila Real de
Santo António, Faro e Portimão,
F'uncíonarão este ano também.
no Comando Distrital de Faro,

. o que há muitos anos não se ve­

rificava, cursos de .graduados,
para promoção 8.. Chefes de Sec­

ção .€- Comandantes de La nça.

Fábrica tijoleira de Be­
natrite - Faro, composta
de 2 fornos em laboração.
com barro de l.a· qualidade,
de fácil extracção e em

grande quantidade. Negócio
de grande futuro.
Informa T u r a n g l-o -

Faro.

VENDE-SE'
Uma propriedade no sitio do

Vale (freguesia de S. Clemente)
C()Iffi terra. de semear, figueiras,
amendoeiras, alfarrobeiras e oli­
veiras.
Tr,atar com o Dr. Francisco

Rebelo - Rua Paulo Reis Gil, 41,
1.° Dt.o - Queluz - Tel. 953580
(Lisboa)
Mostra Hermenegildo Silva -

Goncinha - LOULm.

(ASAS PARA VENDA
Em FARO, perto da Igre­

ja do Carmo - 2 quartos,
coz., c. banho e pequeno
quintal, toda, reparada, de­
voluta.
Preço 90 contos ..
- Outra pegada, com boa

casa de entrada, 2 quartos,
casa de jantar, coz. e quin­
tal, devoluta, Preço 90 con­

tos.
Em conjunto 165 contos.
Assunto urgente, por mo­

tivo de partilhas.
Trata Solicitador Julião

Pestana - Faro.

RO·U,PAII'IA LISI L�DA
Calçada do Desterro, 16 � L I S B O A

ARMAZ�M DE 'REVENDA

Rouparia - Confecções - Tecidos

GRANDES DESCONTOS
.

A LOJAS E REVENDEDORES
TELEFONE: 86 30 61

Cal'pintaria Mecânico
Vende-se, completa, incluindo

ace::s�órios e fenamentas, ou alu­

ga-se montada no local.
Telef. 42231 - São Brás.

A MAIOR OR'GANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL
EM PROPRIEDADE HORIZONTAL

Anuncia a venda. de andares e apartamentos para habitação pró­
p'ria de 2 a 15 div:sões .ou para rendimento desde 125 contos com

o rendimento garantidQ durante 12 anos à taxa de 8% pago
directamente em rendas mensais e em casa do comprador
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Novembro:

Em ,6, o menino Nuno José
Martins Soar€s Louro.
Em, 10, o menino Dominique

das Neves, residente em França.
. Em 13, a sr." D. Maria Ora­
ciete Pires Hilário.
Em 15, o sr, António .Manuel

Cavaco Grosso, residente na Ve·
neauela.
"Em 16, o menino Jaime car­
rusca Lampreia, residente em

França.
Em 17, a menina Isabel Maria

Rodrigues Laginha Ramos e o

sr. Manuel José Mendes Barrei­
ros, e o menino Paulo José do
Nascimento Cavaco, residente
em França.
Em 19, a sr." D. Antonieta

Garcia Gonçalves, residente em

Setúbal, os srs. Manuel Gonçal­
ves Cachola, .José João Valério
Estevens e a menina Isabel Ma-
ria Rodrigues G,uerrÇL.,

'

.æm 20, o ,sr._ José Mendonça
Horta e o menino Walter Rícar­
do Guerreíro da Piedade Caracol,
os srs, Manuel Amaro e Cons­
tantino josé Vasques do Nasci­
mento, residente em

.

Lisboa.
Em 21, os srs. Major António

Alberto Carrilho Cavaco, resí­

dente em Moçambique, Jósé João
Melro, residente em Almancíl­
-Oare, o menino HUmberto José
Martins Portela, resídénte na Ve­
nezuela e a menina Maria Paula
Sá Pereira. Pinto.

'
,

Em 22, os srs.iJoão JúlíoLíma
Lopes de Oliveira, 1.° sargento
F'Ilomeno José Correia Albino,
residente em Moçambique e

Fernando, Martins Pereira, resi­
dente, na Alemanha.

Eq¡. 23, it sr,» D. Maria das
Dores Cristóvão da Piedade Pin­
to Lopes, residente em Lisboa,
os .srs. José Cavaco Vieira, rest­
denj;!';"em Alte e José Gonçalves
Lourenço, a menina Maria Rosa

Seraf'ím Campina, ,residente em

Lisboa e o menino' José Alberto
Zacarias Figueiredo. ,

,Em 24, as, sr." D. Fr8incisca
Dias da :Piedade Formosinho, D.
Bárbara da Conceição Coelho
Guia, residente em Grandola e

D. Maria Estevens Farrajota
Bento e o sr. Dr. Manuel José
BritQ da Mana, residente em ,Lis­
boa, e as sr."' D. Maria Graciete

Domingues e D. Maria da Glória
dos Santos Paulino.
Em 25, a' ·sr.· Dr." D; Maria

Júliá Nascllnento Costa e o me­

r.i,no Modesto' Manuel Guerreiro

Rodrigues, re,sidente na Vene­
zuela.
Em lUl, a sr.' Dr.' D. Maria

Lisete Vinhas Pinto Lopes Elias
Garda, residente em Tomar, as

meninas Alberta Maria da Silva
Filhó, Maria Felismina Gomes
Coelho e o sr. Jusé Manuel Mar­
tins de Sousa Eusébio.

'

Em 27, .a sr," D: Felismina
Mestre Pires e os srs. João An­

gelo dos Santos Delgado e Val­
demar Romeiras Herculano., re­

sidente em Moçambique.
:J¡::m 28, a sr.' D: Maria do Car­

mo
. Coelho Corpas, J residente em

¡';i>Sboa, os srs. Modesto Guerrei­
ro e,Ltu[s Henrique de Sousa Cle_
mente.
Em 29 as meninas ntUa Ma­

ria da Silva ,Clemente e Maria
Rosa EUsébio de Ascensão.
Em 30, a sr." D. Maria Augus­

til. Cabr!ll Canelas e o sr. José

Franciscp Costa.

PARTIDAS ,E clI;mGADAS

Após ter� passado uma tem­
porada entre nós, regressaram
à Argentina, onde há muito es­

tão radicados, 'o sr. Manuel José
Coelho e sua esposa sr." D. Ma- 1

ria Celeste' Almeida Pinheiro
Coelho, acompanhados de seus

filhos, José Manuel e Nelly Li­
liana.
_:_ Para companhia de seu ma­

rido, o nosso pz;ezado conterrâ­
.heo e assinante sr. l'4anuel Cos­
ta Gonçalves, seguiu para a

Africa. do Sul, a nossa conterrâ­
nea sr." D, Maria Francisca de
A zeyedo Lima Gonçálves>'

.

",- A convite .. da «South Afri­
can Airw,ays»,. deslocou-se à
Africa do Sul, o' nosso i)1'ezado
assinante e 8.migo sr. Luís HflIl­

rique de S6usa Clemente, sócio
da «Agência de Turismo Algar­
ve:.>; que participou iii::!. visita dos

agentes de viagem portugue.ses
àquele fabuloso país.

GENTE NOVA

N.a Regional 'Maternidade de
Prince George, no Canadá, teve
o seu bom sucesso dando à luz
uma robusta criança do sexo

masculino, a sr." D. Maria Célia
Neves Nunes Apolónia, ,esposa
dt- nosso prezado assi,n.ante e

conterrâneo sr. AveHno Dionisio

Apolónia.
São avós maternos do recém­

-nascido, ao qual foi dado o nom,e

de Paulo Jorge, a sr." D. Maria
da Conceição Neves e o sr. José
Nunes Portela Farias e paternos,
a sr." D. Maria José Dionísio e

o sr. Joaquim Guerreiro Apoló­
nia.
Aos felizes pais e avÓS, os nos-

sos parabéns.
'

- No passado dia 5 de No­

vembro, teve o seu bom sucesso,
no Hospital da Santa cas.a da

Misericórdia de Loulé, dando à

luz uma robusta criança do sexo

masculíno, a sr." D. Dina Teresa
Carapeto Guerreiro Farrajota,
esposa do nosso prezado amigo e

dedicado assinante er. Manuel
Leal F'arrajota, proprietário do
«Aviário Bico Dourado» e sócio
da firma Francisco Martins Far­
rajota & Filhos, Ld.", desta Vila,

São avós maternos a sr.» D.

Luisa Conceição carapeto e o

sr. Francisco Joaquim Guerreiro
e paternos a sr." D. Maria das
Dores Leal e o sr. Francisco
Martins Farrajota.
- O lar do nosso estimado

amigo, conterrâneo e dedicado
assinante sr. Capitão Orlando
José Sequeira da Silva e de sua

esposa sr." D. Leticia Mascare-
. nhas Cardoso da Silva, acaba de
ser enriquecido com a chegada.
duma criança do sexo masculíno,
fado .ocorrído no passado dia 15
na ,Clíruca .Pró - Matre, "em Lis­
boa.

" '

í"

, São 'avós paternos '0 'nosso pre­
zado amigo e dedicado assinante
sr. Adelino Francisco da 'Silva,
consíderado índustríal na -nossa

praça e sua esposa' sr.» D. Ma­

ria, Tomás Sequeira da Silva e

maternos o conhecido advogado
sr, Dr. João Rocha Cardoso e

, sua, esposa sr.' D. Letícía Ade­
laide' Mascarenhas Neto Car­
doso.
Aos felizes pais e avós os nos­

sos parabéns e as maiores ven­

'turas para o seu descendente. ,

FRANGOS!!!
o pitou preferido por quem sabe apreciar uma 'boa refeição
FRESCOS!

APETITOSOS!

DE RAÇAS SELECCIONADAS!

CARLOS ALBERTO GRAVATA
p R O D:UT,O R

Telefone 92 QUARTEIRA
Que também fornece, ovos' e peixe congelado,

nas melhores condiçõei;';de preço e, censer vação.

SAO OS FORNECIDOS PO�

UMA
'.:;

SVGESTÃO
-"<: ·:,:.·�s�" I

Olhão vai, ter um

novo edifício
para a sua Lota

BAPTISMO

Na Igreja Matriz de Loulé ce­
lebrou-se há dias a cerimónia do

baptizado da menina Maxia Filo­
mena Monteiro Oarrllho, filha
da sr.s D. Maria Manuela Lopes
Monteiro Carrilho e, do nosso

prezado conterrâneo e amígo sr.
Alexandre Cavaco Carrílho, re­

sidente em Montijo.
Foi celebrante do acto o Rev.v

Padre António José Cavaco Car­
rilho e apadrinharam-no a meni­
nil- Maria Manuela Assunção Ca­
v¡¡¡co Carr.ilho e, o ,sr. Amadeu
cavac-o Carrilho, tios da neófita.
São avós paternos a sr." D.

Isabel de Jesus Cavaco e o sr.

Alexandre' Bento Carrilho, e ma­

ternos a sr." D. Elisa LopE's de

C:1..JllpOS e .o Sr. António Mon­
teiro.

• I., o,'
FALEGIMENTOS

Faleceu em Loulé com 85 anos

de idade, o nosso prezado assi­
ruiJ:!.te sr. José' Guerreiro Cavaco,
viúvo," proprietãrio, que era' pai
da ·sr.� D. Maria Gertrudes Ca­
vaco e dos srs. José Guerreíro
Cavaco"Manuel Alagoinha Cava­
co e Francisco Martins Cav,aco.

- Faleceu, no dia 29 do mês
findo, em Santa Bárbara de Ne­
xe, a sr." D. Maria .José Pires
Pinto que era natur,ál daquela 10-

çalidade e contava 58 anos.
A saudosa finada, qu� era do­

tada <ie elevadas, qualidaqes mo­

rais e de profundos sentimentos
cristãos, era casada com o sr.

José, Mendes Pinto, abastado

proprietário e mãe da sr.' D.
MarIa Afonso Pires Pinto, casa­
da com o nosso prezado amigo e

dedicado assinante sr. José da,
Luz Jerónimo, funcionário da
Agência de Loulé do Banco do
Alganfe, e do sr.. José Afonso
Pires ptnto, proprietário, casadó
com a sr.' D. Maria Leonilde
Madeira Pintó, ProfE'ssQra do
Ensino Primário oftcial, e avó
das meninas Maria José Pinto da
Lui Jerónimo e Maria Teresa

Pinto, da Luz Jerónimo.

As familias enlutadas apre­
sentamos sentidas condolências.

Por ,iniciativa da c�nceittiadà
firma da nossa praça Francisco
Martins Farrajota & Filhos, Ld.·,
e com a colaboração da Empres�
Co.rp_erdal C. Vinbas e Aveirense',
Ld.· realizou-se há dias 'lia ele:
gante «Casa ue Chá:.> de Albufet�'
ra ¡¡.ma «Prova de Vinhos» ,de
categorizadas marcas que fOr.�
ágora lançadas no mercado ,do
AIg.anre e cujas qualida¡k·s ate$�
tam � cuidados da sua prepara::
ção. ,"

A reunião foi caracteI'1zà®.
pela presença .de eleyac;lQ, llamet'9'
de casais ingleses residentes, 'ern
Albufeira, para quem provar'«D.
Basílio» e «Rosé - Vinhas) não
terá sido prõpriamente uma

agradável surpresa porque 4U1l1av� --------.:--
maneira geral já conhecem' Os "

vinhos portugueses, mas fol,�- ,_

lo mmos uina oportunidadé' (fe
ficarem sabendo da existência de

tipos'de vinho de real, v,alor���, '" Cousou profunda consterna-,
que p'�r i�so mesmo justifIcam, a" ção uo sítio do ,parragil, onde
preferenCIa, de todos os ,bong.· era muito conhecido e estimado,
apreciadores. . '7'" a morte do sr. José :da Ponte
Entre o� portugueses, rec:orda- Grosso, que estava prestando

-nos ter· VlstO os' srs. p_resIdente serviço milIta, em, Angola, e
da Câmara de AlbufeIra ,e: os ,foi vítima de desastre de viação
Drs. António Cabaça, ArmandQ ocorrido na cidade de Luanda.

B�talha e José Manuel Azeve'do, �'O inditoso jovem, qu� conta-
VIce-consul de Inglaterra. . va apenas 22 anos de idade, era

JustifIcando o motivo -daquela' filho do sr. Joaquim Gonçalves
r€pnião falou o sr. Barreiro Pi-_, Grosso e da sr." D. Maria de
res e o sr. Jorge Vinhas, sócio Sousa da Ponte, proprietários no

gerente da firma C. Vinhas parragil e irmão da sr." P. Ma-
agradeceu a todos Os presentes a ria de Sousa da Ponte Grosso.
aceitação do convite que lhes fo- Os restos mortais do infeliz
ra dirigido.

.

soldado virão para o cemitério
Uma cult.a sE'.nhora inglesa tra- de Loulé.

'

duziu depois para os seus com- A desolada família, apresenta-
patriotas o que fora dito em por- mos as nossas mais sentidas con-

tuguês. dolências.
Gomo complemento d e -s t a

«Prova de Vinhos», as firmas
interessadas fizerem uma curio­
sa e bem ordenada exposição
dos seus vinhos na montra da
«Ca.ea Viola:. em Albufeira.

" Ii pedos admiráveis da=nossa vida.
Mas, se essas .exíbíções. forem

. enquadradas 'nUm conjunto de

rnanífestações que encantem os

homens, mais a sua atenção se
, prenderá num encantamento a

que será dírícü escapar.
Um exemplo: a lota; a chega­

da dos barcos, o descarregar do

peixe. Estas coi'sas' vistas «in

loco», com todo o seu movimen­
to, a sua cor 'e a sua vivência,
adquirem outra expressão vi-
·sUal.

.

(Oontinuação na 2.' página)

Desperta r'

de consciências
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, o Louletª:no perdeu pe­
la ma:�ge.rn: tangen­
cial em: S.<' Brás de

,Alportel'
.,

São deoo��4{l.i '!l��� jornadas
sobre o início, do Distrital da l."
Divisão, à datà'-eni que' escreve­
mos este apontamento, Na jor­
nada inaugural ,;0 Louletano,
que se viu prívadô do seu guar­
dião Túlio, perdeu no EstádÍo da
Campina frente ao Sport Faro é
Benfica, por 1 - 3. Anote-se qué
'0 clube vísítanta é um dos can­

,didatos .ao apuramento, contan-
do na sua 'equipa com elementos
de valor, uns, jovens e outros
veteranos, como' os que lhe fo­
ram cedidos pelo Farense: Mar-'.
co, Bentínho e Gonçalves. Na
jornada seguinte o Louletano
foi' perder, a São Brás �e' Alpor­
tel, frente ao Unidos Sambra­
zense por' 3 - 2. A escassa 'dife­
rença alcançada pelos vencedo­
res diz bem .da forma como se

houveram, 'com vontade e entu­
síasmo, 0S jogadores louletanos.
No último domingo, o'Estádio da
Campina foi cenário do encontro
Louletano' - Desportivo- de S.
Brás.

,',"

Os próximos encontros são:

V jornqda (26 de Nooembro)
Fuseta 'LOULETANO

5." jornada (3' de' Dezembro)
I;0ULE'1'ANO -'- Monoarapaeho
6.", jornada (JO'de Dezembro)
Si:lv,es LOULETANO

c¿lass-ificação: .

1.°8 - Farense e Faro e Ben­
fica - 4 pontos ..

3.° - Silves - 3 pontos;
4. o, - Unidos Sambrazense,

Lusitano (a) e Lagos - 2 pon-
tos; - '

7.° - Moncarap8ichense (:a) -

1 ponto;
8.°5 - Louletano; Desportivo

d.�. S. Brás e FUseta _; O pontos.
(a) menos um jog�.

EM JUNIORES O LOULETA-,

NO EMPATOU EM FARO

Na última jornada a equipa de
Juniores do Louletano foi impôr
um empate ao Faro e Benfica,
no Estádio Municipal da capItal
algarvia. A despeito da época ir­
regular que os encarnados de
Faro têm vindo .a desenvolver,
r€giste-se este resultado com

agrado e que,ele seja o inicio de
novos êxitos. Até agora, o Lou­
letano em Juniores empatou com

o Portimonense ( 1 - I} e cOJ;n o

Faro,'e Benfica (3 - 3) e perdeu
com o Lusitano, em Vila Real de
Santo António (1- O) e com o

Olhanense, em LoUlé . (5 - 1).
Classificação actual do Campeo­
nato Distrital de Junior.es: l.· :_

Olhanense - 8 pontos;: 2.° -

Un,idos Sam,brazensé _,;_ 6 pon­
tos; 3.° - Farense - 5 pontos;
4 o,

- Portimonense e ';Lu,sitano
- 4 pontos; 6.·' - LOULE'1."A­
NO e Lagos - 2 pontos; 8.° -

Faro e Benfica �'hpbnto; 9.° �
Silves, _: o:'pontos"

"

f"
.

No <loiningo o Louletano de�
frontóu o Es.perançà d� ·Lago¡¡.

; "

�. ':

Próximos encontros:.

26 de Novembro'
'

lJ.'·Sambras. - LOULETANO

10 de Dezembro
LOULETANO

'

Farense

J. L.

José, Pelteil'a Neto
Mercê' das qualidades revela­

das em funções diligentemente
desempenhadas' ha Lota da 'Fu­

zeta, foi, aga:ra nomeado Di'rec�
tor dos Serviços da Lota de
Olhao, o nosso comprovinciano
e prezado 'arri'ígo" sr:' José 'Pereira
Neto que cumulativamente, ,de­
sempenha is funções de Delega­
do, do S. A, P. P. no sul do país.

O -sr. Pereira. Neto ascende
assim .a uma 'cposição de relevo
dentro da, Junta Central das Ca­
sas dos F'esc.adores, orga,nismo
corporativo de que ,há anos é

competente funcionário. No s.ec­
tor do abastecimento de peixe
muito pode o Algarve esperar da
acção dinam.iza¡nte de Pereira
Neto, a quem felicitamos pela
honrosa nomeação.
,

-�.-

> Deixei ficar n.o B;rtig_? çlntl.e��qr
em suspenso, a índícação d9,-.ql(e"
em Dleu,entender, temos 'O dev�r
e iñteresse doe mostrar ao turis:
ta que nos procura. _ .

.A. paisagem, ,8; marinha, 4e�:
cobre-as ele, é 'certo, Neni sem:
pre, porém as verá pelo §J¡gu-iB
,mais belo. Julgo que à fotogTa�
fia! princípalmente n-alguns cá:
sos a ,fotogra;tia a cores, pode
aquí exercer uma acção de muí­
te> interesse. Entre a fótogra:fJ�
e c cinema, opto francamente
pela prímeíra, ]1} que no cinema,
as imagens sucedem-se e divér�
síñcam.se. Presta-se atenção aC;
todo e raro se fixam pormeno­
res; na fotografia fixá-se um d�:
terminado momento, em deter­
minado pormenor que a retina
detém. Por isso, quanto mais
arte ·se ]_:)user nessa fícção, mais
ela prenderá a atenção dos qu-e
a vêem.
Vem depois o folclore. Quer

ern postais, que, na exibição de
ranchos" o turista encontra as-

(Continuação da 1." página)

sível para tornar mais próximo o

início dos trabalhos ou ate gra­
tuitamente, deixando assim o

seu nome ligado a uma obra c;le
certa envergadura e' que' por isso
muito o dignificaria e eleVlaria
no ,conéeito dos seus concida­
qãos.
Pensamos até que, uma f s­

trada através da sua .proprieda­
de, a va.lorizará, compens.adora­
mente em relação à área cedida
e que essa sua generosidade para
com a terra onde vive, até po­
deria, ser um in,centivo para o

que, � ,seu exftrnplo, fosse segui­
dOrrPor alguém que estivesse em

S9iUíições de ceder terreno p.ara
a cqnstrução da Escola Técnica
€> 'amda com mais vantagens,
dll-9P qu,e, 'todos, os terrenos cir,­

c�nrizjnhos ,ficaF�o -considerà­
velme,nte valorizadas .opde quer
que, se ,situe aquele edifício, pois
permitirá a. cria.ção de uma nQva
zona de urbanização, tal como

vaI acontecer .em F'aro, onde a

construção do Liceu Feminino
permitirá a realização de um

grandioso empreendimento urba­
nístico.
Talvez que o gesto do ::¡r. João

F.a:rrajota Alves pudesse acordar
nos louletanos um despertar de
consciência,s adormfcidas, per­
mitindo rasgar a Loulé novos e

mais vastos horizontes.
,Os louletanos têm obrigação

de pensar no futuro da sua ter­
ra,.. não 'em funç�o da sua efé­
mera existência mas sim das ge­
rações vIndouras.
E tanto assim que nós, hoje,

graças 8.0 arrojado espírito em­

preendedor dos homens de há 50
anos, nos podemos orgulhar de

,possuirmos uma -das mais ,am­

plas e belas A_venidas de todo o

País.
Naqu,E'la época teria sid,o mais

fácil e económico por simplici­
dade de raciocínio, abrir-se uma

ruazinha a, partir do «Largo dos
Inocentes:.>, maS Loulé tinha ho­
niens à altura das circuDStãm­
éias que até nãO' p'ermitíram o

disnivélamento da Avenida pro­
vocado pelo ribeiro que a atra­
véssa 'e foi coberto por um aque­
duto.

SlgaInoS o exemplo dos nossos

�ntepàss�dos, pondo' os olhos no

futuro da 'n9,ssa terra.
'

�c .,J,,' -'cIGNOTUS'
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em cerca de 2 500 coutos dá uma

ideia nítida da grandiosidade do
empreendimento. '

O plano de construção da nova

lota de Olhão, e respoctíva me­
cânic.a de funcionamento, obede­
ceu a estudos que visam facili-'
tar os serviços do porto, a pro­
porcionar melhores condições de
trabalho e remuneração aos pes­
cadores e maiores facílídades aos

compradores. O público é igual­
mente benerícíado com a hígíení­
zação conseguida e compra o

peixe em melhores condições de
preços porque o controle exercído
por uma lota Inuttliza quaisquer
tentativas de especulação.
Tudo isto nos diz das enormes

vantagens que poderão ser pro­
porcionadas pola construção de

uma �?t!j. em QUl!rteira, 'pr,oblema
que ",exIge solução urgente, pois
já nada justíñca que.. numa zona
de Turismo, ainda a vendá de
peixe se efectue sobre a areia.
Por isso atrevemo-nos a cha­

mar a esclarecida atenção do sr .

Almirante Henrique Tenreiro, cu­
jo dinamismo se tem ffoitO sentir
em benefício dos vártos centros
píscatóríos do Algarve,
A construção do edifício da Io­

ta de ,Quartejra ímpõe-se como

premente necessidade de uma

terra que quer fazer turismo sá­
dio, mas ,que vê o seu prestigio
afectado com anomalias que já
se não justtñcam,
O sr, Almirante Henrique Ten­

reiro vem brevemente a Olhão
inaugurar o novo edifício da lota
'e será homenageado na cerímó­
nia de descerramcnto de uma lá­
pide na Avenida a que será dado
o seu nome, significando os

agradectmentos daquela vila a

tudo quanto tem feito pelo C<Tn­

celho,
Confiamos em que Quarteira

t&mbém tenha que ficar-lhe gra­
ta ,pelo deci-sIvo impulso que dê
para a ,construção da "lota na

nossa praia.

R,.eg"o z i i O
em Olhão
(Continuação dI', l." pãglná.{

mandado, têni-se solucionado al­

guns dos mais instantes proble­
mas do concelho e outros estão
em vias de realização ou de so­

lução. E nii,o dfscansado, fazendo
de .cada caso resolvído, o inicio
de uma ÍI,9va r.ealização para que
o Concelho ascenda ao lugar a

que tem o mals indiscutível di­
reito pelas suas extraordinárias
condições. A 'Sua acção ·e capaci­
dade realizadoras têm ido ainda
para 'além da sua Câmara, pois
desempenha presentemente os

cargos de Presidente da Junta
Autõnoma dos Portos do Sota­
vento do Algarve e de 2.° Coman_
dànte Distrital da Legião Portu­

guesa.
Pela larg.a assistência presente

na nOffifn{l.gem ao sr. Presidente
da Cámara de Olhão se depreen­
de quão justa e oportuna foi a

íniciativa das Juntas ,de Fregue­
sia da Vila Cubista, a qual con­
tribuiu ,éertamente para a uni­
dade daqueles olhanenses empe­
nhados no prosseguimento da
obra do 'sr. Ferro GaIvão.

Durante a sessão, de homena­
gem, presidida pelo sr. Gover­
nador Civíl, falaram vários ora­

dores que foram unânim'fs em
enaltecer as qualidades cívicas e

de trabalho do homenageado, o

qual, no final agradeceu muito
sensibilizado.

AS SENHORAS··UEGANlfS
,
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Têm agora oporfunidade
de se vestirem com mais

requinfada elegância, por­
q u e podem encomendar
as suaS «foilefes" a uma

modisfa que acaba de re- .

gressar de Paris, ':onde se

diplomou numa das me­

lhores escolas de alfa cos­

tura.

ALBERTINA' DO NASCIMENTO
estará ao inteiro dispor de todós as senhoras
no «atelier" de alta costura que vai abrir em

FARO "a Rua Ascensão Guimarãe�, 8 - 2.° Dt.O

I e desde já agradece uma visita.

I ;Carnoy'ol de Loulé
A Comissão do Car­

naval de Loulé agrade­
ce a colaboração de to­
das as pessoas que te­
nham ideias originais
para carros alegóricos
c paga todos os esboços
que forem aproveita­
dos.

MERE(IDO LOUVOR
Por de,terminação do sr: Co-'

mçz.ndante 'Militar de Bordo dô
paquete «Timor», foi louvado o

nossó conterro,neo' sr. António
José Paquete Viegas, 1." cabó
auxiliar enfermeiro natural' ae
Almansil, filho do 'Sr. J.õ,s'é Jo;:
cinto Vieg·as é da sr." b. 1i!r()tlia
Rosa Paquete Viegas, por, «di¡¿�
rante a viagem de Lisboa 'a Bis­
sau se ter reveladó um ih'il'ihaf
de extraordinária dedicaqã'lf, jus:
to sé tornando por issó "rêàlçà;¡'
a manei.ra generosa como" sê
ofereceu para colaborar no' s&­
viço dé sa'úde de bordo, desde o
início da viagem e o espírito de
sacrifício manifestado quando do
tratamento de numerosos casos

de desarranjos gastrQ-intestinàiS
e de, enjôo. Militar aprum�o, e
revelando elevados conhecim&h­
tos da sua especialidade, gra'/'l-­
jeou a simpatia de todos os seus

camaradas e, o apre_ço dos S6p,S

superiores>. ',',

PROPAGANDA
CONVINCENTE

d o ' Parrogil


